
':./

'HOMENAGEM, >A" SER· PRESTADA AO
DR. ARNALDO RTINS XAVIER

domingo e, os que se
_

ressarem em fazer com que os"
amigos do Dr Xavier e demais

pessoas partidpem dessa home,

navem, lloderãll cooperar canos

C'<I, cujas listas se encontram em

poder do sr.· Israel Costa e Dr.

Ozy Rodrigues.
Gutrossim, a partir de sevunda

feira, as emissoras locais esra

rão através doe seus programas

informativ.s, indicandf} Os de.

mais locais oude poderão se íns,

erever para a Churrasc.a;.da·lUons
tro, cuja data deverá ser prévia·
mente estabelecida.
Evidenciamos, ainda, a neces.

sidade de uma,manif61stação aí,
ta em número de pessoas, por.
quanto, dessa forma, dará aín
da maiores fôrças 30 titular da.
D.R.P., no sentido de que poso
sa prossebutr, com maior entu,

siasmo, essa sua ação moralisa

dora, cuja população muito tem

que lhe agradecer.

E. ste jornal, que �empre. ela. .

meu por uma açao mazs c.

nêrgica da polícia, em dar com

bale aos marginais e transgres·
síres da lei e da ordem, veio en

contra, por parte do novo titu
lar da D.R.P., Dr. Arnaldo
Martins Xavier, o homem que

se constitui na "tabua de salva

cão", cuja atividade à testa da.

Regional, {em sido de mnldes a

merecer nossos 'aplausos, vist" a

campanha de moralszaçâo que

S.S. vem encetando, COm senso

de objetividade, sem apadrfnha
menio e sem dó e nem piedade
para com os que se colocam à

margem da lei.

Assim é, que, por nossa inicia.

tiva, uma Churrascada em sua

homenagem deverá ter lugar
dentro de poucos dias, cUjo lo.
cal deverá ser o Estadio do O·

limpico, no local adeqnado pa
ra o acontecimento em tela,
As listas de adesões. deverão,

. ser espalhadas no diá de hoje

l_tlltàt.__...1it1it.l�z.�{ffiit��;�",;

CONSTITUIRA DEUMA SUCuLENTA CHURRASCADA, NUlll PR EITO DE GRATIDAO AO TITULAR DA D.R.P., PELA CAltIPA·1NBA DE l.\IORALISAÇAO QUE VEM IMPRU'HNDO, NU:MA DEV ASTA COM OS MARGINAIS.. .

._

SEMANA INGLfZA NAS INDUSTRIAS:
. .

UM IMPERATIVO QUE SE FAZ:
AS mÍ>USTRIÁS GERAIS CASSIO MEDEIROS E FABRICA DE GAITAS A. HERING S�A., JÁ

.

ADO'fARAM ESSE

DANDO· FOI1(iÂ AOS SEUS .. OPERARIOS AOS SAEADOS Á TARDE AS DEMAIS, DEVERIAlt[ ADERInm,
.

PORQUANTO

IM P E R A TI V O QUE IM Pô E.

SISTEMA,
E' 'UM

! A exemplo do que ocorre com

o comercio de todo o país,
tambem as industrias blumenau

,

enses deveriam encontrar uma

formula que .. possa proporcionar
aoS seus operários, a merecida fnl,
ga aos sábados à tarde, constituin
do assim a chamada "Semana In-

gleza",

Se atentarmos para as atríbu

laçãos que os deveres cotidianos
ímpôem, vere·mos então que nos

sobram argumentos para reinvidi

carmos, em nome dos operarias
das organizações fabris, a que
lhes sejam proporcionadas a "Se-

mana Inglêza", dando-lhes assim

Op'�lI·til:nidade a que, aos gabados à

tarde, melhor possam agaitar . a

situação de seus lares e a sua pro

pria, porquanto e de bom alvitre

se reconhecer que, trabalhando

até altas horas da noite, ou mes

mo que seja só no periodo da tal'.

de, aus sabedos, o domingo lhes
sobra sómente para o descanso,
ou então tratar de seus afazeres

domésticos. Ou uma eoisa, oU .ou.

tra, já que o tempo exíguo, não

lhes permite fazer tudo, atabalhoa
dos que se encontram de deveres

quotidianos .

Homens de visão como os Díre

tores das Industrias Gerais Cassio
.

Medeiros e Fabricas de Gaitas

S.A., estão adotando esse siste.
ma, mesmo porque, não perdem
em nada dando aos seus operarias
o sabadn livre porquanto as POu.
eas horas desse período, são recuo

peradas durante os dias comuns,

Por outro lado, é necessarí., se

reconhecer que - reeuperarados
físícamente, os mesmos estarão

sempre aptos a produzirem com

eficiencia durante os demais 'dias
da semana.

Daí, porque, aOo lançarmos esse

apêlo ,aos srs. Industriais, o fi
zemos com propósitos de síncerída,
dede e certos de

.

que encontrará
li necessaría ressonância por par.

(Conclui na 7a. Pagina)

e Cerente: ISRAEL J. COSTA

MULHER DEU LUZ 11 UMJI CRIIJURII
EM FORMI DE DEMONIO

.

F enôním., que não podemos
compr.rva-lo como verídico,

mas que dizem ter ocorrido na

cidade de ?ão Leopoldo - Rio
Grande do Sul, onde uma mulher
veio Q dar luz a uma criatura em

forma de diabo, contendo rabi-

nho, olhos esbulhados, e a.

té mesmo duas prêsas , Segundo
ainda o nosso informante, a pnlí,
cia de Pôrto Alegre foi mobiliza.
da para apreender as edições dos
jornais que publicaram a notícia.
afim de que o horrendo, caso não
viesse' 'a baila.

-

Por outrO·' ládó,'
'

sabe'se,;q� a mulher, profanando
o nom� de :Jeus, pediu que, se G

Criador tivesse que lhe dar um fi-.

;1140, antes então que. (J desse O

demônio, veio a I."tllecer tão lógo
deparou com O "monstrengo" .

Dizem tambem, que o "bicho" e.

xista e a ciência. até o momento,
não conseguiu elímtna-Io . O fato
- segundo 110S relataram - - Iii

comentado de bôca miúda no Rio

Grande do Sul, por ser - se p,

verdade. o ún íc., ocorrido desde

que o mundo é mundo !
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SÉil.Ví·�'Õ§ Ê�'Í: PAUTACÓl\iiM:A:IS �NBRGIA Ê SENSO DE OBJETIVIDADK
Por um motíeo ou por outro, feitura, p(lrqual1io temos notado que determinados trabalhadores Daí porque, muíto : embora a

as nossas· artérias' pfrblicas estão que os serviços de conservação
.

dá. muriícípalidade se portam em situação com que se verão à bra

em situação - muitas· das quais, das referidas, não estão se pro. sel'viço,· vamos
. encontrar aí uma ços os despedidos.. mas o fato é

de. se lamentar, Motivado pelas cessando dentro do ritmo necessa- das causas desse problema, por. que o "corte" qUe S. Excia..; o

constantes chuvas que despencam rio, arrastando-se mouôtonamen, quanto é notório que, numa tur- sr , Prefeito, veio de executar,
sôbre o Município, o fato é que o te. ma de eíneo homens, dois mal não prejudicará em nada os ser.

assunto está a exigir mais ação Por outro Iado.. se . atentarmos trabalham e os demais ficam H o viços em pauta; visto que - é

por parte da fiscalização da Pre. para a maneira "folgada" com Ihar , preferível ter menos gente, do que

demais, para só atrapalhar e, con

sequentemente, atingir em cheio
a situação econômico financeira

do Municipio, sem resultados sa

satisfeitos.
Conquanto assim analisamos Os

fatos, temos que convir também.
que o fiscal geral da Prefeitura

tem que ser mais metódico, tra,

çando um plano de ação que vise

recuperar as boas condições das

nessas vias ,públicas, dentro do
menOr espaço de tempo possivel
- pois que - caso c.ontrario, ten
de a se agravar mais e mais esse

problema.
O leito da rua Baía, exige uma

conservação frequente, porquanto
temos conllecimento que o trans

porte coletivo para o final daquela
artéria, só t!'afegará de hora em

hora, éonforme pedidu feito ao sr.

Delegado de Policia, tendo como

(Conclui na 7a. Pagina)

Tem Investiua�or Que anDa com nós nas fripas
oa �arriDa �

o fato é que OS nossos abne, dos. já adquiriu um balde, uma

gados investigadores da policia lo

cal, já faz bem um tempinho que
não vêm a côr das lucrécias, mui.
to embora o esfôrço que o titular
da D.R . P. tem feito no sentido
de que o dinho quebre o seu en.

canto. Como barriga vazia dá pra
roncar as tripas e não vivem só
de vento, é que os investigadores,
segund., comenta.se, estão tratan

do de arrumar as trouxas é seguir
novos rumos, cada qual inventan
do nOr"a profissão OU então, vaI.

tando à antiga.

•

brocha, escada e pincéis, para
volver a., velhn tempinho de pino
tor ... ou. quem sabe, lambuzador
d€ paredes; já o sr , Cartola, figu
ra popular entre nós, tem em mi.
ra adquirir um tri-plé de sapateio

I fALlI O POVO II
I . CIDaDE DE

huna", fez estas considerações,
de maneira aliás, bastante. clara
e objetiva:
- O custo de vida não � um

mal do século , O principal fa.
tor que prepondera é que não
-há estabilização do governo e

muit(J menos 'as.'devidas tabe]as

de prêço. Os aumentos verifi

cados não sã!} nada mais, nada

menos, do que rima formula pa·

8lU ENIU 1'0. pois quem foi rei, sempre se

rá magestade. m"tivo porque. se

esta não da' aquela velha e sem.

pre lembrada profissão irá lhe

tirar da fôrca ... ; e. o sr, José

Tilhnann, o mais conformado e

sorridente da turma. ná,,) perdeu
a oportun idade (\e aceitar oferta

Assunto; CUSTO DE VIDA

PJ!:RGUNTA : COMO ENCAR A O ATUAL. CUSTO DE VIDA

E, CONSEQUENTEMENTE, OS CONSTANTES AUMENTOS VE.

RIFICADOS?

NOTADA.REDAÇAO para ser chofer de um eaminJ:Jão

cargueiro, _nas horas vagas, pc.

gar das pranChetas e desearregl'l.
10. pois que a sua barriga ronca

tantl), que até /lS ITipas dão nó

e. p(}r fim. fica o sr. Antonio Curt

Passe, que com a sua pastelaria,
vai remando, ..

ra incentivar es·se tremendo cír. Assim é que o sr. AroIdo Bruch,
ao que tudo indiea - 9 candida
to para puxar qualquer cégo, des_
de qUe a comissão da c.oleta não
se japarca; enquanto que o sr.

Curt Laurentino, o mais háhil e

até então o mais parrudo ·de to-

eulo v/cioso.
-0-

o. assunto que. hoje abordamo,s. é, a nosso vêr, .por demais com

plexo e, para elucidar os. pontos básicos que dão margem a .cons.
tahta elevação do custo de vida, >�eria necessari(} um exame mi

nucioso; mesmo porque, varios sã;} oS fatores que entram nesse

jogo.
Contudo, qualquer cidadão, desde que esclarecido, pode for

mar uma iC1éia, opíniã,o pess(}al - sôbre o atual custo de vida,
Em suma, a verdade é a seguinte: constitui um circulo 'viciOSo,
cuja origem l1�O nos· é passiveI precisar, ao certo, mas, se hou

vesse um pouco de interesse ,por parte do g>overno da União, em

resolver esse flagelo, por eerto que - pélo menos, não estáría;
mos atravessando tã,o insuportá vel situação de carestia.

-0-

I entrevistadoPor último. foi
para 'responder a presente
q'uete, o sr. Abel 'AvUa

en·

dos

Sant:;s. um dos vereadores que

compõem a tua! Cãmara e, na

tualmente, pess,ou bastante ere.

lif".
1;>

IID�����!�����,R ,,����� C f'��!!.��' 11
foi consternando os seus habitan benquisto eldadào Dezembarga.
tes, múito principalmente para

quem teve a satisfação de co·

nhecê'Io e desfrutar da sua ca.

tivante amizade, e é cem pro

fundo pesar que registramus

denciada a opinar a respeito,.
Não teve dúvidas em abordar o

fato, deixando patenteado 'o ,seu
'pensamento, que é seguinte :

- A nosso vê!" há muitos fato

·res que motivam o' alto custo
de vida, generalizado em tode

país e mesmo fóra dêle. No que
diz respeito ao Brasil, pensamos
ser a razão principal o· fato do.

va·is atravessar importante fase
de l)rogresso, scm que os nossos

administradores cnnsigam con-

1:nl'nar e evitar a ganância doS

�l)roTcitadores desses .énômii_

I lf.llf n. MENOS NAS
GARRAfAS

.

Diminue o tamanho do pão, a

gramagem dos flêsos,. e tambem
- segundf} informações que nos

foram prestadas, vem diminuin.
do (} liquido branco conheeid"

por leite. nas garraÍas "frigôr",
porquanto as mesmas vem se

apresentando com uma diferen,

ça de d ,is ou· três dedos da

sua medida normal. 1105 últi
m's dias.
Fica aqui feita a reclamaf:ão,
porquanto um quilO deve conter
mil gramas, coisa que a fiscali·

zação da Prefeitura pr€cisa ave.

riguar detalhadamente em cer·

ti)S armazens ti, uma .garrafa oU

litro, não pode ser menos do

que a medida normal, porque,
se não for assim. temos q.ue re·

ct)nhecer que tem "gato ll;;{ tu.
ha", e é preciso ·saber quem �
o "biChano" !: ..

dor O:-;ear Leitão, homem que

f, ii um ,exemplo de. sobriedade,
de l'hefe de familia dígn(j e,

qu<,m1c llas atividades de Juiz

de Direito, eargo qUe exerceu

'o,' hn:;;o :empo, se ]1011ye sem.

pre (".nnl jEs:tiça em suas '-leci·.
�úes

O� l)r. Of:jcar I..eità:J ('�!ns'�' itnlu

se 11:1n� dC�;:f.;:; hc-raens q�<' po

de r.:' ;:pC'1tD,r t'1i!nU eX"i"plo à
hunLE1�ch�d�. Seus filh=:.;� aí es

tão .J)�n·a ('"onfir!unr � f"_'1".rnação
moral di, S211 ilustre pai. Sincc

ramcr.I[·" I.me O ((ps:'par<'::imen.
to t�n 1:'!2p0!1nn.o!� in-?sp�rado
do. Dr. (":e:n' Leit,ãn, é para nós

Ulr_�l .saudade irnorre(l�jl:·a.

Agol'<t, contra noSSO gesto, vi.
mo-nos !l:.t c,>Ilt:gênda. de p-res.
:tar nc�:<, l,ltima hon:<;>nagem,
nã" aqUf'!l que encheria de ale•.

gria UúS€05 ec-raçüe�. em e.st.fl.Yl1. I
(Conclui na 7a. Pagina) / . I
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RESPONDEM ';

O sr; Professor Ferreira, tido

como hom{!m esclarecido, f'()Í
taxativo em responder que:
- O atual custo de vida é

da imprensa ·local, não poderia
faltar e, foi assim, que S. S.

nus atendeu ,respondendo :.

- A alta crescente dos prêços
em geral constitui. o maior fIa

!!,'elo que I
aflige. c P(}V" brasilef.

. TO. O mais grave, porém, é que

"'sta lascmlção vel1;i.gino�. não

obedécc a um critérlo de justi·
ça, pois cada comerci�lllte, cada

itldusirial, eleva () preço dos

seas artigos a seu bel. prazer ,.

Desta maneira ,sem o confrô[e

das autoridades, esfá!) pOVo
senteltciadQ a não poder supilr.
tar o peso das dificuldades que

o' (lo],1rime ·em todos os' sentidos.
Penso mesmo que, como vão as

coisas, êste mal é irremediável.
-0-

O sr. pericles M. Prade, aba·

lizado re<lator do· jOl'mtl .iA Tri·

consequênda de u'a má adi:nin'>:-

I
traçãli, ·que se encontra esteUta

.

da em 110mens �e pouca yisão.

ri Já o sr. João Linhares, fundo'.

nàrio autàrquÍco, assim conside.

rou .

o

.

assunto em pauta :

- O aumento do custo de vi

da, a meu vêr é em consequên
ci;;t de vários fatores, cuja. dis·
criminação seJ.1ia por demais
longa, mas, entre eles, o não

congelamento dns prêços nas

fontes produtoras.
-0-

nos eCllmlmicos.
-0-

BQTE PIPe .COM. o======lEIJOR
L··· eit(,J' amigo: nada como um

dia após o {lutro, Dias o dia·
bo é que, conquanto esse bem
certo ditado, o calôr em 1llume.
na.u "ai se agravando cad'a vêz

mais, os refrigerantes vão cus.

tandQ sempre melhor prêço.
(Conclui na 7a. Paf,'Ína)

A palavra abalisada ·e necessa_

ria do sr. Professor Joaquim de

Salles, tambem elemento atiWl
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MuHo menos; ainda, Por este
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BLUMENAU �
�fuf��;���7:I.�}:�� \1 111' Irs;'Ô�iS��R;di;F.;�ke
qualquer malandragem qUe cam H �i A gentil e simpática senhorí, XXXXXX XXXXXX
pear em nossos meios, porque, '?: Ih 1

li nha Odair Silya, dedicada funeio. X Executa-se consertos em X

fique certo, terá com., reeom \\ O .Me Dr ii nária da Parmacia Catartnense, vê X Radíos Domésticos X
pensa, o "olho da rua"!.. .

., ., X Badíolas X
:':' g trnscorrer r,o dia de hoje, domino

.

A hc·nradêz e o dever profis .. .,

talící X Radíos de Automõveís X

i"i:: • ':'!":= go, seu aníversaria na aliCIo.
'

síonal, não Se vendem ! X Vendas de Peças e X
Israel costa H II çucaW··

. H O aeontecímelÜo, nos dá ensê- X Acessórios X

11 II ii jo a que destas colunas cumpri X Valv.ulas todos OS típos X

F�=�����===�=='��'=�=�=�===�==�==�=�=�==I==l=C==c==r=�===�� ����fu���� X��blli���X

DEDO SE CON
...

I: C
':"�"""",,,,,,,,,,,,,,, ''''''''''''''''''''',," renes "liddad.es. � ::'� d�' ;�::;,r�:':; �

X BLUMENAU X

teu comomeu apoio para o seu

. progrésSCI � Não explorei f) povo,
cobrel 'pelas.minhas mercadortàs
o preço justa: e me satisfiz com.
um 11iero·'l'azoayel.'..

,

. .. Quantos índustrrais pode
rão dizer :, Não explorei o co'

merciõ com a' venda do produto
que faioriquei\ Nunca: soneguei
o fisco: Contrirbui para o pro-

.

gresso 'de znínha terra e disso
me orgulho.- ..
.. '; Qu.antos' fazendeiros

riquecimento do meu país ...
. .. E o homem comum ? Abas

tado, remediado OU proletário?
Quan.tos deS abstados, poderão
dizer que sacrificaram algumag
horas de' prazer, na .poupança
da gasolina ·consumida em seus

vistósos .

automnveis, auxiliando
.

'() esforço da produção domesbí

ea,
.

diminuindo a evasão de divi,

sas para importação, auxiliando

os Governos DO Seu esforço de

de criar rique:r.as e assim mais

rapidamente atingir as métas
programadas ?

.

Alguns sentirão .€sla satisfação
e este orgulho, mas,

í

nfellzmen
te nem todos.

Joaquim Guimarães

O' GIGANTE
NUM CONTINUO SERVI CO DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR·

TADORA MAYER, LIGAM BLUMENAlJ COM

'1RANDES CENTROS CO MERCIAIS DO PAIS, EVl·

DENCIANDQ SOBREI\'IOD O A EFICIENCIA E �RES

'\'ESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

COMENDAS.

os

l

AGORA, '. o FUMO E FORTE?.'
se particular, não adiantaram
chôro e nem vela;' pais qUe é oor-

.

dem, e não adiantam lamúrias ...
Nos Bailes Públicos, S. S. cha7.
mau a atenção .dos seus organi
zadores: para o fato de que, a,

.

permanência' de,� menóres ali, é

proibida e, na proxjma vêz que
tal fato se verificar, não ficará
"sõ pelo aviso ...
Por outro lado; nessa- noite,
tivemos a, oportuni(lade de, com
os investigadores que formavam o

. plantão,,- atender casos de 'aci.

dentes de trânsito e até mesmo

sururús havidos em bailes públi,
coso "

Foi realmente uma noite traba
lhosa 'e, quando o reporter Ge

aprontava pata ir dormir, recu
perando assim as energias de
uma atribulada ronda pilicial,
SUa atenção despertada para 11.0·

vas ocorrências qUe estavam seno

do registradas pelo Comissário
Rauth, lavrando. o flagrante de
um gaiato, rescíndente em de

sordens de toda espécie que, .na-

quela notte, achara por bem in.

vadir uma residencia, onde na,

quele momento se realizava uma

festa em regosij., a: um casa

sarnento havido e, como o mes-
.

mo 'é de mâus bafes, fez valer

essa condição, esfaqueando um

dos convivas ...
Diante disso, pala'vra que ser

polidal, meus antigos, quando
os mesmos procuram cumprir à
risca a sua missão, não é sopa
não ! Quem duvidar, que espe,
rimente ....

SEMANA INGLEZI
te do mesmo que deverão encarar

o assunto com a devida atenção e

boa vontade, optando para que

se generalize, em nossos meios, a

"Semana Inglesa".

FLAGRANTES
Da CIDDDE

mesma, de tão eficiente que é

o esgôto lá existente, a inunda.

cão de fézes e "outras matérias

II
inserviveís, estão faQ;en{Lo com que

seus moradores se afundem até
.

o gogó.!... (fiscalização, onde

é que andas, meu bem ?).

.1

Você sai ganhando sempre

com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque são

• GARANTIDOS PELO fABRICANTE
• 'I®% IMPERMEÁVEIS

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDà.

RII" 15' ,I", No,.�.mlu·(J. 104� - Fone, 1-4-5-0 - C. PO.lltal U!

lH,P'VU<:N'AU

Guerra dos comerciantes contra o SIPS
gra' aqueles que fornecem mero

cadorías ao SAPS e que também
. :vtnhÍim Ines fornecddo, deixan
do de adqUÚ"rr seus .produtos.
Evidentemente, temos que
convir que tal atitude constitui'
um absurdo e, temos a ressal

tar que tratarse de uma ação íle,

gal e, indiretamente, um crime
de economia popular, porquanto
estão procurando estrangular o .

SAPS e, consequentemente, pri.

var o povo de adquirir produ
tis por prêcos mais acessíveís.
Essa trama que está sendo e,

xecutada e outras tantas medi
das que por certo serão adota
das no sentido de estrangular o

I GALHOS E MaiS
I às vêzes, de se lamentar ocor-

rênciag funéstas.

ExemplO' do que afirmamos, ti

vemos as ocorrências verifica.
das Por ocasião do tríduo·mo
mígttco, não se falando nos. bai,
les anteriores, em que a pau.
cadarta imperou em determina

dos salões de danças, públicos,
motivando a que a poli'cia, co

mo é natural, tivesse que in.

tervir, m9.S sempre com resul,

tados negativos, porquanto Os

desordeiros nã� não a hora em

que o pau vai comer !

Assim pois, está com a policia,
as ",lned'idas a serem tomadas
e que tendem a J'lor Iím a essas
lamentáveis oeorrências polici
ais.

SAPS, tem profundos reflexos e

constitui sobretudo - repetindo
de direito, e se fôr o caso, da

própria policia tomar as provi
dêncías-necesgurias, se vier a se

manifestar qualquer hostilidade
aos fornecedores de mercadorias

ao SAPS.

uma 'vez mais, um verdadeiro aten
tado contra o povo, motivo por

que, cumpre.nos alertar à quem

ai: diA,l ,= ii4Jii&

Um name que se impõe;

Relojoaria Altona II

ESPECIALIZADA El\1 CONSERTOS DE RELOJI05,
EFETUANDO cml A l\'IAXIl\IA RAPIDEZ E

GARANTIA

PARA CADA ARTIGO, UM PR�ÇO JUSTO

RUA SAO PAULO, NR. 3343 (INTOUPAVA S1tCA)

VALE A PENA ANDAR MAIS, PARA SE ADQUIRIR
o MELHOR ...

, AJ ;
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QUANDO A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA PARA, ç
ASSUSTADORAMENTE O SETOR PA tio»

I
,

"Atendendo à um convite, .do que para muitos éra apenas um pacídade de 18�o-m-e-s-a�s-a"'p-r-o-x-im-a-.--a-t-u-a-lm-e-ú-t-e-é-Sa-b-J-·a-m-e-n-t-e""'d-i-I·J-·gt.,---�d";e luzes multicolôres, danub/' vogado ihá'GOita'ê�����s Rei�� •

"

Clube Atletioo Hermann 'Aichin- sonho, pois que éra impossível damente , Dois bares. sendo um da pelo sr , José Rozzini. um colorido especial, na magní,.' para em. segiíj;ta,.';.;;i�i;:�;�·:�cossadéf '

"ger, endereçado à este i;epoder, conseguir Os d írigeutes da socíe- Bar e Restaurante, que fica na Tlambem o que nos chamou a. fica sala de projeção. O palco pelo rfÍpcirter; qv�',:h
'.'

z este. (àfim de assistir os festejos de dade, chegar à méta fnal, que éra . parte superior da séde, onde tenção, foi a casa de cinema tambem foi feito com esrnêro e c()melltãrÚ)::ni:H:il:I�J.a� Iocu-'inauguração"de seus refletores, há a. construção de uma séde S'n- está situado salão, o outro na pertencente ao sr. Germano caprieho, acompanhando OS me. tor espoitjv� .. P'a;
..

tadua]
·dias atráz, nos foi possível oh,· daI. Após tres anos" de eSforço5� partte térrea do edifício, que Boehm, que n�lI deixou de 3. Ihorarnentos entroduzídos n;, Ci. de Ibifama>n·��i:. nn lít'':.
servar 'o progresso daquele mu, abnegação e suôr, cs homens sel'Ye o setor do bolão. Já que cornpanhar o progresso' dn muni- ne Teatro Ibirama, pertencente chinge'r,'dis�:�9' one ::

:!::�.n:7:;�':�:::�;�: :�:!�:��"�:��::C��; �:��;;�;!�:;�;:��:��:!�. �::;:::::::: ':: ;::� ;��;:O!:::d��:�:Z;��,:�· :��!;::'m!;{��:� �,�reportagens aquí mesmo inseri. gulhó daquele munieípto, pre- ao público em geral, são das dever às inumeras do Vale do panhand., de perto o progresso'
. '.' te ('nm..�s .tore�Çl:��:�t���) mag-:- �t;:das. No setôr particular é que miando assim cs esforços da. mais modernas do sul do país, Itajaí. Inclusive com tela pano. da cidade, a terra dos belos pa- nifico ' piesente.·q:tl��:ó;::�f:!1-"be aca.: �\$;0í

vamos falar,' dando uma peque- queles que desde cêdo, jogaram. inclusive com marcadores elé râmíca, para filmes em cinemas. noramas. bava de'.:r.ece-bç1�\:::��:�(.rflgrade��.na explanaeâo do impulso que se à luta. Hoje, não xó ·os da trícos e outros requisitos tão ne- cape, aparelhada com sôm es- Vamos apontar ainda um dO" cendo em: 'l:wrile:,"tl,�:;"" 'falou, %1�\l r. &;7�rio munir-ipín em tela apresenta. sociedade Desportiva UniãD, mas cessáríos, para uma pista de bo, tereofônico, dando assim uma maiores progressos daquele TIni. i sr , Manoel 1vra'Ti:i . ,:presi_:_��Vamos Inlciar a nossa reporta- eomo toda Ibírama, tem aséde IãD. Nos fundos da séde, estão grallde ínovaçã-, para os aman, nicipio, que é a iluminação do .,dente dO,mesm",:que disse :-;g�J\�.gem, falando dos melhoramen, para seus divertimentos, já que as quanrag de basquete e velei. tes da novel arte. O que mais' Estadia Hermann Aichínger. nu- "O club:� �Í\ão 'parará. e ('onti.; !;�Itos das sociedades, onde os ab é bem aparelhada. 'possui a sé- ból, dando um panorama especí- chamou a atenção do reporte!',· de seus dirigentes tiveram que nuará a Autllr para engrandecer. �:;ii�negados sóej()s da S.D. União, de em fÓc!), uma excelente pista aI às mesmas, o rio Hercillo, que foi o go-sto da decoração inter-· ir alem das espectat ivas do pu. cada vez mais o nome de Ibi_: �;RtI
ergueram, com muito sacríücío, de dança, uma das màis rncder, fica nos fundos da magnifica na da mesma. com uma ilumi.. \ blíeo, pois colocar refletores ritma.1' _ E hoje com a nresi-:

1',�,

mas sem esmorecíment-, .aquílo nas de' Santa Catarina, com ca. séde social da S.D. União e que nação moderníssima, uma série 1 em praça de esportes, não é só derreia nas mãos. o sr. El.'tar'.

zer que a iluminação é perfeita,
.: ,naçãÓ; .num esforço titf:nico de

'

é claro que existe falhas as iodos os sóéios, entre eles (\

, quais deverão ser corrigidas aos atual p�e�idl;nt�, qu� muito t�·"

poucos, já que não é possível fa.' lu1tadG pelo:'�, engrandecimento
zer tudo ao mesmo tempo. .tam. da sua' agremíação, juntamente
bem não vamns querer cornpa- com 'a famiÍi� ScheidemanteI.

,

.rar a iluminação COm a dn Es ·"nde ti'veram; q�e .Iutar deses ..
tadio do Ol irnpir-o, seria mesmo peradamente par�:collSeguir o

querer muito. Mas a verdade é �eu intento. 'l'an�15im1. a familia
que o publíe., J"ca1; ficou satis- stOI, 'não poder ia .:fifi!!: atráz, ja'
feito com o presente do Atletí. Que desde a fqndaçjÜy:,�o clube.
co. que recebeu também de pre- tem dado 6 nlei�o:t :à-�fSeuS es·

sente hà 4 an('s atrás o estadi(; forcos para com a: 'iigrêrriiaGão.
do industrial, sr. Hermann M A�sim focalizàmos, em 'rapidas
ehinger, após ouvir com aten. linhas: o progressO partie�..�.ar deção: as palavras vibrantes do ad- ;:. Ibirama.

.,. '��lt.�...
..

IBIRAMA A CIDADE DOS BELOS PANORAl\'IAS, JÁ POSSUI VARIOS E SIGNIFICATIVOS MELHORAll'lENTOS - UMA SÉDE SO..

CIAL QUE NÃO FICA A DEVER 'A NENHUMA OUTRA - UMA CASA DE DIVERSÃO MODER·NISSIMA E U�I ESTADIO ILUMl
'NÁDo, TAMBEl\f DA NOVO CO LORIDO A BELA CIDADE.'

"BONITA'" E CON·FORTÁVEL

COMO U
AUTOM'OVEl!

: Como "pick-up", para" ,�Qrgas leves

· POTENTE! A última pala,ra em rDDto-

· res t ,167 H.P.! Embreagem suave e c0moda. FIic� .

çãoaumentada pela fôrça centi"Üúga. Pistões de
curso reduzido e grande diâmetro.,Maior com-·

pressão, torqúé el!�vado e muito menos esfôrço
do motDr. Carburador aperfeiçoado, para maior

quilometragem com meno� combustível! Válvula;;;
de limpeza automátic'8.. Velas de 18 mm.

ECONÔMICA! O Ford F-IDO oferece

mais potência útil em cada litro. de combustívtl.

·

Gasta menos em mânutenção: Suas peças são

ESPACOSA E
. s

I
I
I:
I
I
I
I
I
I
I

i�:..::'rlcD.das em larga escala; per issc� si'io �uito: nlais
baroWs, encontram-se em tijda3 as partes do País.

ttHE S R iS7 � '�nnz ! Carga útil de no k;;,
indusi'Je c;:rr:x:cl'ia, D:feren�ial reforçado i Redução

. ideal, para· permitir ec;:m.omia � velocidade! Chassi;;;

especial. Longarinas, travessas, molas etc. - feitas

especialmente para as estradas brasiJeira-s!

ti ERSAT B !l..! Seu chassis, ultra-reforçado e

prático, permite a.adaptação rápida e econômica ele

qualquer tipo de carroc�ria, para todos 05 serviços.

_\;;:! .'

, 'IMPORTANTE: O Ford F�100 é l'Hl"malmmb tifer9l:;id;> com é,J;;õmba "pick�up".
Com carroceria fUrgãQ OU perua, dc!,emb do prú;'!�l :;omúin.:i,,:ão 1;1;11"1 tlS Revcnd!!dúrcs Ford.

-\
''':'(I.ÕI' .. ",

_

•.• :.Sf..I' .. ,.,.:." '"',� t,.·.··

!
I
I
I
I
l.
I
I
I
I

Coma perua, pura transporia psuo,,1

Concessionários Aulorizodos:

Casa do
Alnericano Sa��
Mercado de Automóvois

Rua 15 de. Novembro, 437

Nôssa divisa
servir!

,.

e ..•

o'. � ;_ _ ,

'a.à PAGINA

A.DOLFO NOLTE.

f

--',---'-

RIO DE· JANEIRO·
-, -,' :

Firma de -comércio e representaçõe:� 'cõP:i '�ec�.i:Sos existindO

no D. F. 14 anos em situação finnneeira p�i:feita, está em condi
cões -de representar'ainda' uma OU duas' Ú:ú:lúst·riàs de f!lrl11a

�ficiente. Dispõe de, largas experiências n� D .lt"':).tambem em

('onJa própria e pode' assUmir {] del-cred:ere, ..cãs�: ·'·combinadD

quando se trata de negócios à base de ('omjssãü:_"'T�m 7 vende.

dores, salas de exposição eorganização perfeita ccilií:. escritórÍo e

e depnsitn. e quatro telefones. O sócio "pr�ncip� ·.(�lemã() de

naseiment-o) com 48 anos está à trente ,da 'seç�'�:::�e venda�, e

que em intervalos visitá ,as fá brÍcas repre;;entà(la;6.
Vendemos à lojas. atacado e indústrias.' '..�'
Ofertas à "Representações Itercâmbio" .Caixa Postal

2.936 Rio.

ONDE NISCEU UM fERlioo

,<
•

tDS .ri� ·,-r;;:-am ..ievidn ,ao' fríú; fo'
lne e !)0��}rilSi pi��::�-l:;��rl:!.�;am ê�

}p.s U'J1 �1Ü:1. }Jfti'a )r��Fa.·�te.r..ei� a

Deus ,.�. terc:m sojjrevjvidoi no
qUe f",,, macoulpai1h:nlos ;por

a pequena cidade de PJyc
mouth, 1\Tassaehusetts,' na

costa do Atlântico, nasceu (!

Dia de Ação de Grnças dos nor_

te-americanos, que é o ,mais ano

tigo feriado dos Estados Unidos.
Foi aí que os Pen'gl'inos desem.
barcaram em 1620 para ,estabe.
lecer uma ('olônia!lo NÓYD
Mundo, onde teriam Eberdade

de religião. Após um Ano de

extremas _privações, elll flue muí. __

índigenas 'lmig:::s :��<rte,..alnerica-
110S � ::" roto; vêen;:,} :"?e�"S"pà;;
de um:::. f<uuilia p:::.riid'paJi.dt>� de

uma r::u6i[\/J irliirl1.1. ljO:"�::l ·conle ..

morar ° Dia de Ação de ,Graças,
_�m. plvmounlhDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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inclusive

receber como

J

I
i
i

Esta oferta '" f.",,:t"'·e t ,,-,i.: ",,J
II

sob ;>d " Vmem o para com-

pror agora mesmo o

refrigerador de seu agredo

,,/ ano novo,

grátis e em sua

-
nas ccrxos de

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DO UNIVERSo.

....

reciisem a aceitar o conflito ar.. restabelecer o senso eomúm , Aó

rnado,
.

ou a ameaça dêle,- como 'condenar 3S exper·�ncias. com
métód{) para solução de proble.· armas nucleares. (:1 dr. ·Seh',veit·
mas entre as nacões, Esses üo- zer apela para a uPlJ]1iáo púhli.
mens aqui e alí, costumam sei" cu, que age pelo símpIe;" fatú
perseguidos Por Sua atitude, de existir. E Bertl'fH�d ',:�ussel
eonsidera-da muitas. vêzes de ainda há pouco lembrava o C��,

braição naciona1.l- A War ,ne, .:
ráter ilusório da seguran�;] na

sísters procura assístí.los, e de- cíonal baseada na fôrl,'q.. Os pro.
fendê los, (':. que já fêz na Fran. pósitos da \V.R.I. sãé, uíópie'.''l
ça; na Bélgica, na> Itália', na apenas púr 'serem .iustqs c hu-
Grécia e em. Israel. Enquanto manos,
isso, c;lirige apeJos à razão e' su- Não estou COnvidando nínguem
gere' 'soluçõ�s sem bomba atô, ',a sair de seu comr dismo 0'1 de
mica, sem terror e sem ódio, pa.
ra OS grandés desentendimentos,
do nosso tempo: meteu sua co;
Iher pacifista no caso do Paquís
tão com a Jndia, e continua a .

metêla nos problemas da ',Afri.
ca e da Al!WlanB-a. e no estúní
do duelo entre o Leste e 'o O�s.
te, que ameaça tornar Um pé.
sadel., contínuo a vida desta
.geração: dó nascimento
te.

sua imlifereuça, mas deixo
qui o e��d!:rêl.;ü � da as�o�'1a�ão :

Laushury I{C'-u�sé\ �8" Park Ave
nue, EnnId; :I'Iíddlesexj Inglater-

" .

rá.

E ma deelm:ação básica de

1921 ainda 6111 Viglll': "A guerra
'�;'

A MAQUINA DE LAVAR ROUPA QUE

Utopia ? Acostumamo nos' a
dar êste rótulo' a tudo aquÜo
que. dedesejamos no fundo .de
nossa. alma, e que

....

LAVA '.�

.

?
•

ENXA,GUA.

sensibílídade
. E ENXUGA

m�
.

guerras se fazem com pessoas í� l'f.R?».%' )tornar mpossíve] a guerra.
=. fi '

E êste pat.n(L,-xo que nc.s parece'f:i1� II
natural e inelutável, enquanto e;r�
tornar ,impossível a guerra pe; �(;j

,.
t ;;:,.r.'&:%!

la. recusa dos cidadãos, se nos �ttw
afigura absurdo. A W.R.I., tão �;íw
fraca e tão consciente, procura �t;;��

••••111

AOS _l\1ELHORES PREÇOS E CONDIÇõES
":,.0

v, S. ENCONTRA EM

faBORDI NQticia a lmprenSll
'decretação riu;.; 110VO� níveis do
E�1h1rio mínimo que, nas prímelras

Pmvoca,:' Des.empregn
Uai�l'

'

1{j,€"a�U
regiões de santa Catarina passou
:ie 2.400 cruzetros para 4.500 cru

ZQIl'O�, vem éproi'ocando alarmante
r�lda de dese'ihprêgo, calculando:

MEDICO'

)�. 'ULCER.\S DAS PERNÀ�

Irinel!
. .

��tmr�iro
§ �iG� ultH

a sr. Irineu B{,rrÜ�ausel1.
-

elei tn

para o Senada da Répública nas

eleições de 3 de outu!�,'{)' de. 1,!5�,
. a�sulnirá 51"!:! c.2déira naqaela )J
ia Casa LÇ2,:isla:iva {�O P2�is �1D

dia to. de Fevereir., IJré��o YIJ1

d.ruro.
'"

O lato tem alta slgnitl(�a-ç5D pa
rá o povo catarínense uma ":(:'2

que n Hustre Iíder politico, 1!I'e,�
S2'1�:�te do 1)ir�!õrL! ''F�e�jf�:::ai r:�:�

l;�:j:�!_:-. Democrática l\:::,�"iC;J�ll r-" ex

G '="'.T::,:::nrrdo:- dn E�t/adi;. r.': UG1�! ;�i

barriga verde .

.-000-
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.'. Esta secção, criada especial
mente para.·.os nossos leitores.,

·

desde sua aprésentação, vem

· tendo real' .interêsse por parte
(los mesmos .. Para esta edição,
temos. uma. reclamação. dos. mo-

·

radores da .rua Marechal Flort.

ano Peixoto, ponto fmal.. os

quais, ', com muita razão, pedem
solução' imediata para os seus

eternos problemas.
Eis poís, o teôr da carta :

Sr. Gerente:

Tem a presente a finalidade de

vir, através destas colunas, pe

dir, à quem de direito, províden-

OPINA,
das imediatas para o problema
da àgua, que é diário e frequen
te, pois que., muitas vêzes, não
a temos nem para beber.

. Como bem sabe o presado a.

migo. tudd�:poÍle faltar, até mes

mo a luz, que se dá um geito,
mas água, . é que não, pois que,

sem o precioso líquido, pouca

.!( .' •
.

,� �.

lt..lvio Maestrini cria novo Programa· na Nereu
·Ramos: "Noite de Gal·a"

.

COl\I' INICIO 'AS. 20,35 HORAS TODAS AS SEXTAS, FEffiAS, A

APRESENTAÇÃO, DO NOVO CAR�'l1AZ RADIOFôNICO

colaborador des-

Sem dúvida alguma, está prova
•

d{) que o'nocso público Iedôj- gOg.
ta de novidades e, paravartar, uni

concursosirtho onde.··possam ten-
tar O sorte.

.

�im é' que, nem bem encerra
rnQs. o Grande Concurso-de Natal
e já entramos Com um outro, mals
empolg�nte, porquanto tem.á fi.

nlilidade de . ,prem iar uma passa
,

gem aérea, 'ida e volta ao ':Rio ou

PorIa Alegre, a escolher ..
'

.

A Agência da T,ac�Cruzeiro do
'Sul tem' recebido inúmeras. cartas
{!QS lJOSSOS leitores, os quais re.

cortam os cupons impressos abaÚ
.,.

xo desta nota, preehchem-no e

remetem para o baicão da T,ac.

uma' experiência em regra nesse

sedar de atividades radiofônicas.
E' de bom alvitre ressaltar que

o novo cartaz versará .sôbre os

"mesrtes" da música, C{iIIl biogra
fias dos. mesmos e que,. alem de

ser radíofônízado com amplos de.
talhes sôhre o assunto em pauta,
apresentarã aos radio-escutas as

principais obras musicais de cada

uni.

.'

"Noite de Gala" está portanto,
credenciado . a se constituir em

mais um dos sucessos que a ';Ne.
reu ,]'tamos" tem alcançado, gra

ças a orientação que é dada em

cada um dos seus inúmeros e bons

programas, criados para o deleite
do ouvinte, pois que, sobretudo,
evidencia o bom gôsto de seus

criadores.

REVOLVER • VENDE SE
DE l\iARCAS TAURUS, CALIBRE 32, CANO MEDlO, VENDE

SE UM REVOLVER, SUJEITO A QUALQUER PROVA.

TRATAR'NA OFICINA UNIVERSAL, 'A RUA SÃO PAULO,

NR. 481"ao lado da AGENCIA VOLVO.

BLUMENAU, 15-1-lIU
"

�

..... !:!======================================'
=:I _

CRI TIC<A E SlJGERE
coisa se pode' fazer.
As Í},ossas dôres de cabeça. com

.relação a esse assunto, são diâ

rias, porquanto nenhuma solução
ainda foi encontrada para o pro
blema em tela,

Assim pois, segund., é do pen,
sarnento do sr. Prefeito, em

construir 'duas sub estações d'a-

gua, que não venha no entretan

to, relegar os moradores das ad,

[acencías da Alameda Rio Bran

co, 'parte .Ua - pois que, mais

do que nós, talveg muitos não

tem em SUa vida esse cruciante
problema que é u da falta d'a
gua.

Aí está pois, O' assunto que nos

levoú a redigir a presente, en

tregando ao sr. Prefeito a sua

solução, que não' pode esperar

muito tempo mais, porquante
esta não é a primeira reclama.

ção que se faz, par sinal, jus
ta.
asso ( varios moradores da eí.

tada rua)

..>......;�

Cruzeiro, os leitores do interior,

para o caixa postal nr. 57.

Vale outrossim anotar, qUe de

uma hora para' outra poderemos
dar por encerrado o concurso em

tela, motivo porque nunca se -de

ve deixar para fazer amanhã o

que se pode executar hoje.
Daí pois, o .porque devem se

antecipar em enviar os cupons,

os quais poderão ser entregues
• pessoalmente no Balcão da Tac

Cruzeiro, trazendo sôbre o envelo

pe os seguintes dizeres: "CONCUR
SO .. 'I!AC.CRUZEIRO DO SUL" -

Instituído por "Cidade de Blume

11.8.U" �:.

,�.; .•.-;i ...

····.•�I1i.IÍ1'1Mtli�1�\i1.;f.4_lt.tfuR..-.
'.' Concurso�Tac·Cruzeiro do SIII�\1

Uma PaSSagem Gratis, de Ida e Volta" aO
Rio. ou Porto Alegre

PORQUE TAC·CRUZElRO DO SUL E' A CIA.

PELOS. CATARINENSES ?
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'Bàirro 'i, Nota da Redação : reco-rte o pre�en'

té 'cupón e'r�ffieta para a age nela 4;\ .TaeCruzeiro do Snl, à
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NiO DESCUIDE DE SUl ELEGANCII
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te j<i.�nal, T,elvIo Moestrini, vem
de ç'tiar uni l1OVo programa ná

..

Radio Nereu Ramos e que será

levado a efeito todas as sextas;
feiraS, com inicio às 20,35 horas.
Em se trata.ndo de uma figura
'COmo a de Telvio, é que podemos
antevêr um suce�so absolut., pa-
ra mais esse prozrama 'radiofôni.

.

CO, porquanto S.S. se IdeE.tifica·
!'Oln{) serido um e�tudjoso da ma .

.terÍa. visto qu� exerce. COm rara

nroefioiência, as funções de �i.
retor Cultural da Sociedade Dra

mãMco Musical "Carlos Gomes". .

Bor.'outro 13do, não' basttasse
isso. 'lIÓ o' fat� (la bo� eíaboraeão ••

·

� anresentação díaría do 'Progr�a .

R,teiro Social, que a "caeúla"
transmite, ba�taitiia paira creden..
çiar. o reporter soctat a que. em

màís eSS:I sua eri'ação, os Jouro�
fossem. alcançados c-omo frut· .de

.
.

. o. ;

aUMENTII DE INTERESSE O CONCIJRSO
,

."TIIC�CRUZEIRO DO SUL"

11

VISITANDO 'A

CISA BORBI
"A RAINIIA DAS NOVIDADES"

A UNICA QUE APRESENTA OS �IELHOB.ES E MAIS VAltIA

DOS TECIDOS, EM PAlJRONAGE NS MODERNAS !

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr . 895 - F@NE : 1425

CAIXOES FnNEBRES
ENTREGA RAPIDA

A.'LUBOW

RUA PADRE JACOBS

TELEFONE 1210

FAZEl\1 ANOS

HOJE :

Sr. Adolfo Schmaltz

Sr. Oscar Hanemann

Sr. Gumercindo Martins'
Sr. Irineu Borges da Silo

veíra ,

Al\'IANHÃ :

Sra. Emma Hadlich

Sra. Catarina Hdlisla
Sra. Cecilia Carvalho Sada
° menino Nilton de Jesús,

completa 11 anos €le idade.

DIA 17 :

- Sr. Hélio Lorgus, funcioná·
rlo público municipal

- �ra. Edíthe Laux
- Sr. Lúiz Bogoltalli, residen.

t� em Arrozeira

. -. l'Ifenino Getulio" filho do ca.

sal Getulio Braga
.

- Menino Ricardo stotz, filho
do casal Geraldo stotz, residerite
em Brusque
- Sra. Dna. Nadir Silveira

DIA 18 :

- Sr. José Q,os Santos
Sr. Eduardo Neitzel

- Sr. Ricardo PicoU
- Sra. Lillí Pamp1ona, esposa

do sr. Gabriel Pamplona

DIA 19 :

Sr. Renê Garcia
Sra. Clotilde B. Faraco
Srta. Adelgunde Gebler

- Sra .. Inês, esposa do sr. Wal
ter Harolt
, - O jovem Luiz Botolli

- Mellino Roberto Severino,
filhinho do casal Elzu.Waldemar
Felski

DIA 20 :

- Sr. Agenor Martins. Iínotí-

�';ista do jornal "A Nação"
DIA 21 :

t- Sr; Heinz Koriradt
- O menino Carles, filho

�asal Vali Nagel
- Sr. Max Klein.
- Srta. Gerturdes Depené, resi·

dente em Arrozeira.

Sr,. Hélio
lorgus

E' com satisfação que registra.
mos o transcurso do allirversa.

rfo natalício do sr. Hélio' Lór-

gus, dedicado. e alto funcionário
da ;Prefeitura .l\1unidpal.
Cidadão de raras qualidades e

virtude�; o aniversariante, cu.

ja data de 17 proximo, é de fes.
tas e alegria ·para todos {JS que

o -conhecem, goza -de um vasto

circulo de amizade entre nós,
motivo porque deverá ser. muito
cumprime:n.tado, à

.
cujas home·

nagens, prazeIrosamente nos a.
líamos.

··�1.!:�.if���t1�t.t1�t:�tg{{:lJ.;.t1���·:t;:M. !.'
. �(v··, ...� .-";i"�.!.'l!. � , •.�'?,,, 1';'t""t'J.HI·' ..�:·i'l�:"·:'

BLUMENAU .r·_! ..•···•••

Por Carlos Muener

ALMA R'EBELDE
.

(Teenage ReheI)

Eis aqui uni filme que desperta. Ginger Rogers, Michael Rennie,
tará controvérsias em todo:'! os Mildred Natwiek, Betty Lou

setores da sl,dedade, desde as Meim e Diane Jergens, formam

camadas do "society" ao mais o elenco de ALMA REBELDE,

humilde lar brasileiro, priBci·. sob a direção de Edmund Goul

palmente onde houver pais e fi. díng, .memorâvel realizador de

lhos conscientes de seus deve- grandes sucessos ("Grand Ho,

res mútuos, pois que ALMA RE. tel", "Cláudia", etc), que ímprí
.BELDE gira em tôrno de um miu um ritmo àgil e nervoso à

lar desfeito, onde filho.s e país esta película da 20th. Century
não mais se entendem através Fox em Cinemaseope preto e

de acusações de parte à parte... branco.
-000--

TIN ..TA"! O INTROMETIDO
(EI revoltoso)

As comédias mexicanas de 'lín to- que não podia resistir ao.

Tan já se tornaram um motivo outros, procurando resolver pro·

de comparecimento de seus ado blemas e situações de amigos e

I miradnres aos cinemas em que desejo de se meter na 'vida dos

são exibidos. Assim, preparam- desconhecidos, o ql.le, cOmo

se todos para a próxima extréia muito bem se se poderá imagi.
de TlIRTAN, O INTROMETIDO, nar, causa uma séri'e de inci.

produção -cômica de Miery Bro- dentes ult1(a !Cômieos. Direção
oks, do México, para a Unlted de Gilberto Martinez SQlaxes e

Artists. Tin:ran, o i�pagável participação no elenco de Perla

comediante do cinema mcxica- Aguiar, Marcelo, Juan Garcia e

no, surge na. pele de um sujeL outros.
-000--

o FESTIM DI MORTE
(TQmahawk Trail)

Os filmes qUe prourcam retra. iloragem de seus pioneiros. O

tal' os dias do velho oeste, em FESTIM DA MORTE, produção

que Índios e brancos se enfren· Bel·Air, diNgida por Lesley Se.

tavam em lulas e escaramçuas, lander, com Chuck Connors,
tavam em lutas e escaramuças, Jchl1 Smith. Susan Cummings e

são forçosamente filmes de a. Lisa MOntell, narra os perigos

ção. Nêles. a aventura, as lutas e obstáculos que encontra uma

e o imprevfsto formam a -base coluna de soldados a caminho

de suas hisrórias, porque a COll_ do FQrtte Bowie, um dos postos

quista do oest-e, seu desbrava· avançados na imensidão das vas

menta, foi feito à ponta de laTI. tas e áridas terras do i velho

ça, na mira dos dfles e pela oeste.
.

"�"" ""
-nOO-

O llJ' BEIJO DI DESPEDIDa
(Xiss then for me)

Em O BEIJO DA DESPID!., ri Sullivan e Paul Baron, T-em•

DA. uma comédia que Jerry ptation de,Brow,. e muitas �utras I'Wald produziu e Stanley Do-nen além da canção tema desta 1'e

dirigiu para a Fox em Cinemas. lícula, intitulada Kiss then for
cope ,e Cor De Luxe, vocês ou. me e interpretada. pelas Màc I
virão um punhado de belas me· Guire Sisters, um 'grupo -de vo- /'lodias do passadü que agora são zes femininas que atualmente
relembradas nesta película dê, estão alcançando grande soces. I. liciosa. Entre eles destacamos: so nos Estadns Unidos. Astros
Chattauooga Choo·Choo, de, War. principais: Gary Grant, .Jayne i'

1·· ren, Rum and Coca Cola de Je- (Busto) l\fansfield e Suzy Parker. �

'':f

,.�
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Transc(}�re,tt"dia;<ô, último, .

o ta de confraternização. e que nes

anivers:átio natalic1o. do estimado ta harmonia, tinha certeza, remI
cidadãç, sr .,Kurt Lacevig,DDllre-' taría o proogresso (Ia Textil Lade,
sídente da T.extil Ln;devig S.A .. , vig S.A., visto que todos traba
da qual. é fundador e pessoa de lhavam com bêa vontade, vísan

�ande projeção soeilü nesta' eída, do sempre o hem estar da firma,
de; O ariivenarhmté, que goza tão sabiamente dirigida pelo sr.

de grande sirrfpatia em Estrada Kurt . Ládeyig juntamente com os

das ÀI'eüls'; recebeu ínumeros cum diretores &1'S, HemJique Hane-

prhnentos dos operarios, presen- mann e 'GeroU SprengeL FinalL
·

teando o com ricos' prese:J.ttes e
zou suas palavras, dizendo que,

bouquets de flôres. As 17 horas na qualídád:e de representante, do
o ilustre 'aIliyersariante ofereceu poder.legisiaUvo municipal,agra
rim cocktàii a todos 'Os colabora- decía Q; honroso convite e dese

·

dores da firma, constituindo uma java ao· sr. Kurt Ladevig as maia,
· v�riI�dei-ra festÍt de :confraterniza. res. felicidades, votos extensivos �
cão entre empregados e e:;"lprega· sua exma �ariillia. A reportagem
dor. Ao. àgape compareceram,. a teve' oportunidade de percorrer

· fendendo convite qUe lhes fof'di� as dependências dafábríca, ntit;l.ll.
ligido, o sr. Germano Bl;lúides. mOi oue na secção de' tecelagem
JuhÍO'l", DD. Prefeito MlUJ.icipal, o toda- a maquinaria é de prncedên
:sr. AlfredoH. HmdtDD.Presiden da nacional; sendo os aparelhos
te da Câmara de Vereadores; o "Ja�quard" fabricados em Blume
Beporter Jorge LevY Ma1ty, o, fo- nau e 'na secção de malharia pou
tõgrafo sr, IvO SeÇllacek, dODO dl()l de constatar com a maior satisfa.

· Atelier.Rex desta' cidade e o sr , fação, que, entre as máquinas
João, Sdlll1ellburg e esposa, pfopri· suíças e alemães se encontravam
etários da afamada fàbrica de ma. duas "Meal';, de fabricação do sr.
cnínás de 'malha. ,tetilineas "Ide- João Schluenburg, inteiramente

·

aI", õTg�lho d:�
.
jridustr!� inda ia, fabricadás J1m .Indatal. e como não

Iense. Durante a festa . notou se dizer, de aoabatnenío, 'melhor que
grânde animação, tendo uS:Ldo da as' próprias estrangeiras, A tin
ll�lavra 6 repcn.f.el" ;Jól'ge_ LevY turaria é dotadade maquinaria
:Mal�y, que enalteceu a. ,:t]�Ur?: dI). /lI1O,d'etna,';qu?Si tudo de aço ino,
ilustre g,niversariante, sr: '. :'Kúi1i ;' xid�úveL Ô· que pudemos ('onsta�
i;�deVigfJ!es.sQ.� dotada:,de.�â!l,d(! tãi-:;àindi qu.e os· produtos da' Texo'
ílliciai{iva, :ariOj�d� ;e. trabalha'dor, til.Ladevig S. A.· são de. esmerado
olhand(»tambem pelo bem social; acabamento, .empregando se ma-

· pois, dirige cam efié:iencia a. 5,')" terial de primeira qualidade, Ta-

ded.llde es�ola,r pretel1qendo te- zão porque telll: larga' aceitação
f'onstrui-r Oi ,edificio da \escola; que nos; meracdo,s como Rio de Janei-

· j/i se tornoú PE!.quenoJ em 'vista: da 1\:1,' São Paulo e outros, oride a

crescente. pOP1I1açãÔ'. A se,guir freguezía exige o máximo de qua.
passou apalavra a� vereador .sr. lidade. A Radio Clube de Indaial

Alfredo H. Hardt, que foi grande. pOr nosso intermedjó eÍlmprimen
mente a,plaudido p�Í;'lS operarias, to (} aniversariante, desejando ao

núis falou �a satisfáção que sen. sr, Kurf Ladevig os melhores Vir

!la em ver'irmanados patrões e tos de felicidade pelá pessagem
rmp-regados, numa verdadeira fes' de tão magna data,

�.:',n?tt

Acha,se entre nós () jovem, Ju.
raty Carlôs Barbiéri, representan,

,

te exclusivo em Santa Catarina
das afamadas flâmulas "N;S�B.

.,;.� ..�'JIII'!1

alegalfão, a· situação '. precárja 'da·

dita rua:
P,or outro lado, as ruas Mare.

chal FIl)rfano Peixoto e ,LaUTO

Muellel" •. .onde passa o cireular,
(zona central) estãô a exigir ime·
diatos repar,os, antes que os mo

radores
.

da Alameda. R�o Branco

e at1jaeê�l(jas fiqUem sem o cole.
".

tiVO, tãb' necessario, aliás,., ..

Cois� que I!ã� se p0clechamar
de rua, é a Cuiabá, travessa situa
dano b�rro Bom,Retim'E! qlle
francamente, 'está em situação de
miserabilidàd�.

. .

Nesse caso, seri� bom o fiscal
da Prefeitura dar um .pulo p�r lá,
afim de ,cQnstatara..v?l'acidade do·

. que aqui 'se a:firnia.
.'.

Basta dizer, qu� mais . parece
uma piCada de roça, do qüe real.

me1i�e o que a placa indica.
Temos ainda, OS esburacainentos

da rua Amazonas;
.

que est�<J ela.
niand•. ··.":"-. de há

..
muito, por ,llrovi�

dêlicias ---- pois, �m hipótse algu,
ma, não s.e· pode abandOnar aque�

Flâmulas" do Rio de Janeiro.
Ao Juracy, feliz :estada .entre

nó;�.

la artéria a Sua propria s.orte, em
virtude dos. servigos asfillticos
que se está procedendo, agora de

moldes a satisfazer.
Assim pois, oS trechos onde ain,

da não se ini.ciou o .asfaltamento,
por força das· circunstancias, de

vem ser constantemente reparados,
evitando.se f'. formação de autên-.
ticas gratas. . ....

A rua 2 de setembro; em Irou

páva Norte, tambem já foi uma

nas bOas artérias, larga ê muitO'
bem 'ColisBrvada. As frequentes
chuvas, a daIiifIcaram por com·

pleto ..
Temos ainda., da mesma forma,

óutras tantas ruas transversais
que mereCem especial atenção
por ·part.e dos responsaveis pela
conservaçãü das' mesmas. ,'.

. Contudo, �ão queremos. nesta
nota, àíirinar que () sectO.r especia,
lizado ". da Prefeitura não" esteja
em ação. Queremos apenas cola.
borar com os ,homens encarrega
dos" desses serviços,

,

alertando.os.
para o- fato dó que .,- Uma áção

AGRAf!1ECIMfNTO EII

Os senhores José. Pístarol, Al� Ca.ndiu.n pelos serviços que. preso
freàl!Y Woell, Enrique. Lang&, An, taram na construção dá estrada

geI9 Fuzínato, agr.adecem o .pre- na margem esquerda de Apiúna,
feito GermanO' Brandes e o� tra. Guarícanas ,

torístas ManóEil Rodl;igues � JO-

Iniv8'rsarios NODlea.ção
ANIVERSAIUANTES DE HOJE
- jovem Ralf Cipriano
- Sra. Mar�elina Dalfoy(}
- SI:. Paulo. Duwe
- Sr. Willibert Metzner

Sr. Hercilio. Felipe
Sr. RudoIf Dunke
Norma

'.

Líermann ,

Assoeia�ão
de.D8e

Convídam-ge aos Senhores sócios.
para comparecerem à :

.

ASEI1,1JLEIA GERAL ORDINARIA
Em 22 Ue Fevereiro de 1959

às 9. horas no r;ecinto da Soe. Re
creatíva Indía.l, com a eeguínte
ordem do dia': ,l.'

Edital de
A. Direção' do Grupo Escolar

"Raulino Horn", leva ao eonheeí
menta dos interessados, que a

matrícula ao Curso primária Ele�
. mentar, se acharà aberta nos dias
12, 13 e 14 do' mes em curso.

Dia' 12 para o 10. anO' - Alu-
nos novos' e repetentes.

'

Dia '13 para 2rr. ti 301, ano.

QueDl Não
Se

Por ato, do sr.. Governador do
,

. Estado LOram nomeados dois In

daíalenses:
'_ O Sr. Dr. Hans Wamser

para Delegado de, Higiene e o sr.

'Curt Nagel para Escrivão; de Co.
Ietoría Estadual de Indaial , A

,amb,Os CE senhores O-S parabéns
desta folha.

Indaia)"·
Ensino

1 - Relatór.il) do Presidente
2 - Prestação' de Contas da

Comissão de Angaríamento de
fundos..

3 - Eleição
.

da, Diretoria.
4 - Assuntos eventuais.

O Presidente

Matrif*ula
Dia 14 --' 40 .ano e Curso Com

plementar.
A caixa' escolarr será paga no

ato da matrícula; na importância
de Cr$ 40,00..

Indaíal, 5 de fevereiro de 1959
Petronila M. S. Hénzen

Diretora.

A.DuDeia

Esconde

Concurso fosíaHstas no l.ft.P .1.
P/Postal-ísta - Apostila "OR MES", todos os pontos, a mais

completa do país, Cr$. 4�d.,00 _:. I.A.P.I.
.

(EscrituráriO's) - Cr$ 350,OG .peça por telegrama, carta registo
ou expressa. Remessa pelo Ree mbolso Postal. Editora ORMES
- Rua Barão de Paranapiacaba 25....:..'50. - Sala 8, Caixá. Pos,
tal 3.336, São Paulo. Para Serventes D.C.T. - Cr$ 300,00.

Desembargador Oscar Leitão
par. sua fóto nesta n,ota, por
quanto, é com pezar imenso que
nos despedimos do amigo,· l'ogan'
'''00

.

aO criador que lhe dê as

glórias dos Céus, justjl, recom·

pensa àquele que" em vida, SOU
be ser um homem acima ,de
tudo, um cristãG r

Aos seus familiares, partilha

mos da mesma dôr, apre:;entan·
lhes condolênci as.
Adeus Oscar Leitão, e que nas

alturas, ore por nós,' para que
possamos, quando desta formos,
não levar tantas manchas ,do
,pecado. " Adeus amigo.,. e

até mais vê!' i

faBRICI DE CHIPEUS HELSII S/II.

CORvo,caçAo
Assembléia Geral Ordinária

São convidados 'os senhores acionistas desta Societlade para a

assembléia geral ordinária, à re alízar-se às (9) nove horas do
dia 21 de Março de 1959, na sé de social em Blumenau, rua São
Paula nr. 1120 afim de delibera i:em sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1 - Discussão e aprovação geral, couta de "Lucros e per

das" parecer d� conselho fiscal e demais documentes do exerci
cio encerrado em 31 de dezembro de 1958.

.

2 - Eleição. do Conselho Fiscal
3 - Assuntos de interesse da sociedade.

Blumenau, 9 de Fevereiro de 1959

Cecilia W. Línsehke - Diretor-Presidente

flBRICJI mE ClflFfllS �flS'lr S/I
I V I S o

Acham-se à disposição dos se nhores acionistas desta ocredade
na séde social, .. rua São Paulo nr , 1120, os documentos a que
se refere o art. 99 decreto lei 11 r, 2.627 de 26 de setembro de

1940,
Blumenau, 9 de Fevereiro de 1959

Cecília W. Linschke .s-: Dire t,;r-Presidente.

;MkWMQWIWiJJ1WiF

EDITAL
De ordem do Sr ..Coletor, tor-.

� '�aOdu��b��()I=:���, ���t�:i�l'a��o
..

II duraIlte o mes de Fevereiro o

Imposto sohre TABACOS E DE·

RIVADOS, e sobre BEBIDAS AL,

CóLIcAS oom o acréscimo de

20%, findo o prazo será efetuada
a cobran\:R Judiciària.

Coletul�ia !Estadual de Jndaial,
{'TIl 1�2-59
Walter Vieira de Souza

Escrivão

__6

TAIS COMO

Vae
.

(�"�Dstruil·?
ADQUIRA. ,POR PREÇO JUSTO
TODAS MADEIRAS NECESSARIAS,
TACOS

SOALHO
FORRO

RODA:P:I
ALINHAMENTO,

J: OUTRAS

'Ronco Comercial tlu
Paraná S.A.

LAr'rrAi. CR$ :too. 000, uOO,oo .RESERVA CR$ 110.0110.000,00

CAIXA
tdatriz: PUtllR GROSSA

POSTAL, 101

FILIAIS ; CURITIBA, Caixa postal, "Z"

SÃO PAULO, Caixa Postal, 7981

RIO DE JANEIRO, Caixa Postal, 803

SANTOS, Caixa Postal, 845

Agencia em

RUA 15 J)E NOVEMROB, 346

mais enérgica, I>oderá evitar que,
a situação tende a Se agraVar'
cada vêz nl'i'i3, ultrapassaÍ1do as

raias dos limites normais.
Vale outrossim notar que os

serviços de retidicaçã.o do asial

to da Alamêda Rio Branco, não'
estão sendo. feitoS de moldes a

satisfazer· plenamente, . pO'rquanto
_ ao que ludo, indica, a compo
sição do material usado, veio -

com as chuvas, a fOrmar uma es,
pede de papa; em certo trecho,
,pel(j que, desCarte, novo método
deverá ser empregado ·pois que a

quele serviço deverá ser para mui.
to tempo, COm resultados positL
vos. ,.' "

'

Por últi�o, é de bom alvÚ;tre
se lÉwar' em conta, tambem, que

muitas. das maquin.as principais
para .o 'bom ándamento dos servi

.

ços. em pauta, estão passando ,por
devidos reparos, vi�t() o, estado
de avaria em que as mesmas se

eticontranL'

Bate Papo
pois os srs. negociantes, OS "he.
rois anônimos", não, podem dei
xar de manter bem vivo êsse

circulo vicioso de aumentos e

mais aumentos.

NoS salões ele baile, paga_se

pOr uma laranjada pequena, na·
da menos do que Cr$ 15,00, como
se fossem boates ! Falam por
outro lado, que em determina
do bar, a cerveja custa Cr$ .,.

3(1,110 e' não adianta chiar. O
geito mesmo, é a gente tomar

àg�m, mas vá pedir um (;ÓPo d'a·

gua prà ver só com que cara

feia' lhe atendem !

Ah !, ia me eSf1uecelldo {le Co.

municar a certos "macacos"

fanta�iados de gente, que a fôr.

ça físka hoje em dia, 'está num

;l/ano illfe'ri.nl' e não resolvem

problemas.. Portanto;. olhar fei�

prá mim, ou é fome ou () cabra

não. me conhece .bem. a ponto
de sa1-er que, apezar de desvan.

tajudo fisi('amente, não Sou me

digso
israel costaDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'GUERRA 'DOS COMERCIANTES CON.
TRA O SAPS!

EM desespêro de causa, numa luta que se IRes apresen
ta como de vida oU morte, negociantes de s�cos e mo

lhados estão procurando estrangular o SAPS, usando dos
meios qUe mais lhes convier! ! !

'"I'.' 'ENQUANTO ISSO, O SAPS, MEIO MERCADO. E MEIO POldTIC41 Vf'U SERV'INOO BEM Ó POVO. OFERECENDO_LHE PRODlJTOS

:nONS POR PREÇOS QuE NÃO TEME�! CONCURRENCIA. PENA; li)NTRETANTO, QUE 80' EXiSTA UM, INSUFICIENTE PARA A.

TENDER A POPt;rLAÇÃO

GILJUlS E MAIS GALHOS NOS BAILES
PUBLI'COS •••

�44 ••••••••• ���.
"'. ' .'.

:11 ntes :porem de entrarmós

: 1).l1S devidas considerações sô
... bre os bailes públicos, é bom

.�' dizermoS que, 'nesses 'ambie:ntés,
! -numa da,� rondas que fizemos·

� com o plantão poãicíal, sábado
'" transato, vimos "<66Jsas" mais

'

: parecidas, com bíchos, do que

: prçpríamenta com gente. .. Daí

: .

porque, não é de .se estranhar
.. que oS referidos salões se trans-

: formem de uma hora para outra

: em jaulas. de tigres, visto que,
• da{jue]as malencaradas fi�
� ,

'" guras de tudo ','� de se esperar,
'" menos bom comportamento."
! Os bailes publicos em nossa
'" cidade; caracterizam se por dois
: aspéetos: a) - evidencia-se 50-

: bretudo, a ganância: dos seus ar.

: ganízadores em .ganhar dinheiro
.... e, em deccrrêncía disso, entra
..

Sem dúvida alguma, a Pulícia ver .os comerciantes de sêcos

e molhados, em nossa cidade, nã OpÜ�A o:,!11 mentmuoo a Uffi.l!A ti

com bons olhos 'o Mercàdo do S aps, visto que o :mesmo vende:

muito mais barato do que aque leso

Como e porque,' é facil a esp licação: é uma instituição de
âmbito federal, criada para fav orecer a pobresa ! Daí. a sua fi�
nalídade e o seu proceder.

MaS, como havíamos meneto nado no principio desta nota, 09
comerciantes estão em polvorosa, uns ameaçando paralízar suas a.

tívídades, o qUe - sem dúvida, prejudicados serão eles mesmos

Saps ou o próprio ,po vo.

quem tem as Iucréeías para pa.
gar li entrada, seja lá o diabo
que fôr, até mesmo assassino;
'b) - não raros sãos 0'& .aconte- i<

cimentos desse naipe em que <

não se tem notícia de sururús e

consequentes cabeças-quebradas,
e, até mesmo, de casos mais sé.
rios.

Considerando se pois n quão
perigoso se tornam os bailes pú
blicos, é que, destas colunas. a- :
Iertamns às autoridades pol.icí, -e

ais no sentido de encontrar se ..

um meio de, ou terminar com:
eSSa espécie de "diversão" peri-. :
gosa, ou, sínão, pelo menos, de ;,
fazer com que sejam seleciona

dos; l1S elementos que para lá ;
1(e dirigem, evítando.se] asstm �
os incidentes desagradáveis e <C

<,Çonelui na 2a. Pagina) ;

\Bem, a cartada para OS srs. ne, gem perda de tempo.
gocilmtes se lhes apresenta co· Ao que estamos seguramente
mo de vida ou morte, isto por_ informados, um dos métodos já
que o SAPS atrapalha a muitos. posto em prática, consiste em

"malandrínhos", lá isso não te "queimar" do seu index, todos
'mos dúvidas. Os fornecedores que estão ven.

Moti.vo porque, todos os meios dendo ao SAPS, isto é: 'os ne

devetão Ser empregados no sen- ·
.. gociantes, em desespêro de cau

tido de combater o SAPS, e os sa .eolocaram em sua "lista ne-

cartuchos :.irão' sendo queimados (Co:nelui na, 2?-. }»'agina)
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AMIGO DO PEITO

Todo mundo agora sentadínho
em cima de um galho de urtí,
ga para poder rir à força, por.
que essa não é capaz nem si

quer de fazer um cacborro pul
guento se coçar : as aparências
podem enganar, mas como a

peítoltna exige charope bromil,
é visto qUe o Hélio Lnrgus (bom
rapaz) deve. ser amigo do peito;
porque caso contrario, como é

que pode heím ?., (i,i,i,ih)

UMA VERDADE

As madlUJlas agora fechem os
olhos e peguem de uma muleta

.

l'emenüada para não cair de rai�

va, más a verdade é ésfa : ().
diabo' não ê tão feio como se'
pinta, mas existem certas JnU·

lheres que, sem pintura,_ são
mais feias do que o tiiabo ! ...

CHEGA DE MAl\fATA
Determinados contraventores
da lei, 'lesas-fisco, devem' estar
fervendo de· raiva, porquanto"

que, agarradas igual a carrapa.

tos que estavam � sugando as

tetas da mãe Estado, d'oravan,
te 'lterão que Iegalizar direiti

nho a situação de seus veículos

motorisados, motivo porque te

rão que se agarrar noutra, já
que nessa, não violão. I. ..

PLANOS ADMINISTRATIVOS...

Gente idosa -e �ian�as fa;m ..

bem, agora montados num bur,

ro, ChUCl'O, para rir desta que é

m:iis gozada do que vaca mu

gindo com saudades do marido:
o iluslre Prefeito de llli",ta'

segundo estlUJlOS informodos -
deverá oU jà foi, .viajar para a

Europa ,onde percorrerà varias
paises do velho mundo, afim de,
_:. naturalmente, conhecer de

perto :a administração estrangei·
ra, para aplica-Ia DO seu

mlln icipio. .. (boozinha, heiro ?)

AUMENTO 'A VISTA

Pobre vive de teimoso que é,
porque. quando começa afirmar

-.�-'"C_:__'.1. 'i""

..

I

pé, lá vem outramaré! De ma,

neíras qUe é conveniente ir

pondo as barbas de môlho, por
que se já não bastassem oS· cons

tantes aumentos nos preços dos

gêneros comestíveis, os srs , pro
.pl'ietarios dos transp,ortes cole.
tivos já estão se "alvoroçando'
no sentido de aumentar em mais.
30% as passagens, sobre ° prê,
co em vigor! (Santíssima, nos

sa, valei-nos 1) •.. ,

JARDIl\f ZOOLóGICO

Alem de um jacaré que se pes
cou de tarrafa à pOUCOS dias,
outros bichos mais poderão ser

facilmente encontrados, para
servirenl de atração dos "zoo",
nos salões de bailes públicos,
poiS alí desfilam verdadeirasl
"fonnas, ide fazer demônios.....

ATOLEIRO ...

Regacem agora suas calcinhas,
para não se atolarem ao passar

pela rua EstréIa; pOrquanto a

(Conelui na :ia. Pagina)

Comigo Não, Violão! '"

··•··························· ..v······.. · .. uu
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11 f ace ia campanha mor'.!liza.

....::.;:.:.
_

dora que éste jornal vem en-

cetando, procurando alertar as ta grossa".

::,:::.i.�..::::::!.: ;�:��;!:�c:�::�:a��:: �:f,:�:.::::�?,:,:=u;:;,�:�
da lei, espera conseguir o nosso dem realizar e que, para bom

":,:::::',.":.;::::.:,;.beneJiliácido, para poder agir desempenho da "arapuca". o

mais 'livre e comodamente. ílencto seria ímprescín,
H Naturalmente que, camuflando ��::�

SI 1

H suas atividades ilicidas, a poli.
.

Nunca é demais, entretanto, re-

� da, que não é obrigada a ado petir que não levamos "bola"

0.:.:::,'::::::::,::;:':::'H vinhar, não lhes incomoda, face. sob qualquer ponto de vista, vis-
11 lógicamente, por desconhecer os to qUe a tradição deste jornal,
fatos. -, �"t'?I�rrQ de 35 anos de luta hone�a e de-

Contudo, nós que nos imiscui- cente, não pode ser maculada,

::1::E
mos em ludo, muita coisa des. seja {á por quem fôr.
cobrimos e não deixamos de pu. 1:srael costa

::::;::::::: ::::�:!::::: :::::::::::: :: ::::::::::�::::!::::: :::;:�:: :::: ::::i!:=:::: :::::::::::: !::� I :::::�' :::;::;; :::;::::::::::::::::::!:

Sul

SálJados
Florianópolis

'laguna
Tubarão

Criciuma

Pôrto Alegre

Rua 15 de Novembro. 459

fone: 1535
Rua IS de Novembro. 1458
fone. 1631'

Quantos pOderão dizer?
.

P' or dete.rmínação .histórica,
iii . ao nosso Brasil está reserva·

fi do um· lugar de destaque, em

futurei não multo remóto, no

cOllcerth das demais Nações do

nosso Planeta. Queiram ou não
aueirarii os derrotistas e pessi.
l�istas� nada poderá deter o rit-

--- _. ......... , • .-_- nUA- nflS ínlouI-

,

Dr, Osvaldo Espindola, é ti.

do como uma dessas criatu
ras boníssimas de coração, que

faz Ü' bem não olhando à quem.
Como médico, faz da profissão
um verdadeiro snrcedócio, sem.

pre atencioso e pronto a aten.

der .os casos maís intricados,
mesmo quando o cliente é de

poucos recursos, Se tiver iiinhei-
1'0, 'Cobra e ... se não tiver, pa"
ciência, pois .para êle vale mui,

to mais o dever cumprido, do

que o: vil metal.
E' amigo da ,pobresa, motivo

��'!:�.�.:.>

porque getl nome é pronunciado
por aqueles que Ot fizeram seu

médico preferido, com satisfa

ção, e não sem teeer rasgados

elogios pela maneira caritativa

de atender Os que dele necessi.
tam .

Homem de pOuca conversa, o

• Dl:. Espindola é muito pouco

visto a passear, pelas ruas cen

trais da cidadQ, mas nem por
isso deixa de ser uma figura
benquista, popular, porquanto e

le tem um lugar no coração de
uma grande maíoiia que n tem

o prazer de conheceJo.
E é por �sso, meus amigos, que
destas colunas, tiremos todos o

. l'hapéu, .em sinal de reverência,
,ao Dl'. Espíndola, um médico,
um cristão

os mantelledores da ordem, pas.
So por passo, durante toda uma

noite, a sua atividade" cujo
plantão policial, llessa ocasião,
foi dirigido pelo seu próprio
titular, Dr _ Arnaldo Martins Xa.
vier.

Tíivemos ensejo então, de eons
tatar que com S. S. é no pátl da

goiaba, sendo que o fumo para
transgressores da lei, agora é re.

almente forte. �
O titular da DRP., nessa r011- �

,da, foi de meretricio em mere,

.§,'tricio, e, aO notar certas írre. �
guIaridades não teve dúvidas em �
chamar à ,atenção dos responsa_11veIS, com aquela energia que lhe
é bastante peculiar. .

Pcx outro lado, não vaQ,i!ou r
tambem em mandar que certas I
"casas de diversões"· cerca�seni�
em definitivo suas portas, por
estarem mal situados.'
Muito embora os arrougos, nes.
(Conclui na 2a, Pagina)

siona à fatal liderança dos po
- vos civilisados e cultos.

Mas; .. poderiamos acelerar es.

se ,progresso. Houvesse compre.

r-:����� ensáo geral· e maior dóse de pa,

�-r triotísm() O prazo seria de mui·

�.5'�� to encurtado, e talvez, nós mes
- "",-'

'/, mos, embóra já no ocaso da vi.
.

<la, sentiriamos o orgulllo e a

satisfação de termos sido os o�

breiros desta metamorfóse.

Mas. .. não compreendemr,s is,

sO. A corrida ,pára ó énrr1q'ue.
cimento rapido, oblitéra 0S. eS'
piritos e tira á percepção das

c.oisas, O sacrificio desta hpra,

reclamado ,pela Patria.comum na

ânsia de crescer e se desenvol

ver é por poucos atemiido. Po·

de.se até plagiar o grande Chur

<:hiJ: "Nunca tão poucos· se lia

erificaram por tantos".
. .. Quantos ci)mercÍantes po

, derão ter o orgulho de dizer ?:

(Conclui na 2a. Pagina)

:ftunra 'io fumo é forte
Sel'n dUVida alguma, a policia,
tomou noyOS rumos de ação,
passando <: ter mail:' mobilidade,
encarando mais a sério seus de

veres, decorrência da nomeação
de um delegado à altura do es

pinhoso cargo.
.

Como tínhamos vontade de ve.

rificar "in locun" a sua ativi.

dade, foi que o Diretor de Re.

dação deste orgão acompanhou
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